Fundos de Investimento

·
Fundos de Renda Fixa

·
Fundos de Ações

·
Fundos Cambiais

·
Fundos Derivativos

·
Fundos Multiportifólio

·
Fundos de Investimento no Exterior

Fundos de Renda Fixa

São fundos que aplicam em títulos públicos e do setor privado, como debêntures e CDBs (Certificados de Depósitos Bancários), podendo realizar operações em mercados futuros de juros e de câmbio.

Principais modalidades

DI

Compram títulos públicos e privados que pagam taxas de juros pós-fixadas. Acompanham a rentabilidade do CDI (Certificado de Depósito  Interbancário), a taxa dos negócios entre os bancos.

Risco: Existe o risco do título não ser pago pelo emissor.

Renda Fixa Tradicional

Combinam títulos públicos e privados que pagam taxas de juro prefixadas e pós-fixadas. Podem ter rentabilidade maior se os juros cairem.

Risco: Existe risco de perda de rentabilidade se os juros subirem; quanto maior o volume de títulos prefixados na carteira, maior o risco.

Alavancados

Além de comprarem títulos públicos e privados, fazem operações nos mercados futuros de juros e de câmbio, onde aplicam mais de 100% do patrimônio.

Risco: Podem ter perda do patrimônio

Fundos de Ações

São fundos que aplicam em ações negociadas em Bolsas de Valores e em mercados futuros por meio de contratos negociados na BM&F.

·
Diversificados

Aplicam em ações de empresas de vários setores da economia, mediante análise dos seus fundamentos e projeção de resultados no ano.

Risco: além de terem perdas com as oscilações da Bolsa, podem perder rentabilidade se o gestor fizer uma escolha errada dos papéis.

·
Índice

Procuram reproduzir o comportamento de um índice do merco, como o Ibovespa (Índice da Bolsa de Valores de São Paulo), comprando ações que reproduzem a composição desse índice.

Risco: acompanham as oscilações do mercado; as perdas podem ser menores, pois concentram a carteira nas melhores empresas.

·
Setoriais

Investem em papéis de empresas de um único setor da economia, como energia elétrica e telecomunicações. Destinam-se à diversificação de portfólio do investidor.

Risco: podem ter grandes oscilações, dependendo da conjuntura do setor. Quanto mais o investidor concentrar suas aplicações nesse tipo de fundo, maior o risco de perdas.

·
Dividendos

Aplicam em ações de empresas que pagam bons dividendos. Pretendem ser uma alternativa para investidores que buscam onter uma renda investindo em ativos reais como imóveis.

Risco: além da oscilação da cotação do papel, podem ter perda de rentabilidade se o lucro das empresas cair.

·
Alavancados

Combinam aplicações em ações com operações em mercados futuros e de opções.

Risco: se investirem mais de 100% do capital (alavancagem), o investidor poderá ter perda de patrimônio.

·
Mutiportifólio

São fundos de aplicação em cotas, que compram cotas de outros fundos, combinando diferentes ativos de renda fixa e de renda variável, para obter o melhor rendimento a cada momento.

Risco: se o administrador errar no balanceamento do fundo e na análise da conjuntura, o investidor perderá rentabilidade.

·
Cambiais.

Concentram aplicações em títulos que acompanham a oscilação do dólar e pagam uma taxa de juro prefixada em dólar, o chamado “cupom cambial”. Por isso seu rendimento não é igual a variação cambial, pois háum tributação sobre essa variação.

Risco: podem perder rentabilidade com a queda do dólar e do “cupom cambial” se não estiverem protegidos por operações em mercados futuros (hedge).

Derivativos

Aplicam em mercados que derivam da renda fixa e da renda variável, como os mercados futuros de juros, câmbio, índices e de opções, para maximizar rentabilidade.

Risco: se aplicarem mais de 100% do patrimônio (alavancagem), o investidor poderá perder o capital aplicado.

Fiex (Fundos de investimento no exterior)

Aplicam em títulos da dívida externa brasileira, os bradies, negociados no mercado internacional.

Risco:

Elevado, pois são papéis cujos preços oscilam muito (volatilidade alta).

